
•

'

....
.

";'-,
;['.'" ';,1"

.

:, ': -�\

B,-SEMANAf\IO lNQEPENDENTE
Redacção: Rua Pedro Ferreira" 27

ASSIGN <\.TURAS: (Pagamento adiantado)
Anno 1S$-Pelo Correio, 16$.

" N. 1'739

DIRECÇÃO E PROPRIEDADE OE

JUVENTINO LlNHARES

i

A todos .

seus leitores e an-

nunciantes o «O Pharol»

transmute co'! deaes sauda

ções, almejando as mais te':'
'

'Iizes festas de Natal

ANNO XXX II Itajahy ,Santa Catharina), Sabbado, 23 de Dezembro de 1933

I

.R ESTR&DACÃD REVDbUCIOnARIR ET IN l:ERRA PAX A guerra é dlvlna �=======�======-��'�==�===�I
.

-

�

. u�?�J�li�i��' (j;diva gu��rS�e p�����ant�r��pe� I
..�() Ho DaaRncAo Rd·oIOarasD,., Oe oSaaBncAo'NNaCcl.oOnaS,do �vO impasse que os politicos crearam á marcha I trouxe fi Natal aos povos novamente no mundo e

Ja Revolução Brasileira está se prolougando demais. sul-americanos: a cessação que muita gente se dedi-
Emquanto politicos e jornalistas se esforçam na das hostilidades no Chaco, ca ii fazer intensa propa- O

Comercio avisam ao comércio e ao publico em

creação de "CaSOS» estadoaes,capazes de entreter a onde, ha dezoito mezes, ganda da paz, tornam-se geral que, a partir de 1-. de Janeiro de 1934,
opinião, fazendo os brasileiros se esquecerem que um corria abundante e inglo- interessantes as seguiu-

�
o horario do S8U expediente será o seguinte.�

«caso» muito mais grave e importante está ahi a riarnente o generoso san- tes palavras do general das 10 ás 12 horas
desafiar solução -o «Cb:-.O» brasileiro, o «caso» da gue das mocidades para- Góes Monteiro, a pr,)p0-. das 13172 ás 14172 horas
Revolução que teve a S'Ja marcha emperrada no guaya e boliviana. sito do terrível ílagello: b d d 9 1 2

'

h

mt edio, petlos. políticos i�terets�all:ioS30em mantert o. ets- C Af19 d� cporrenAte f�i a

po-r sCAj guer;c� êpuar!rivinoas
aos sa a os: as 7 as 11 oras

.

a (I an erior ao movimen o oe ,emquan o IS o, 011 erencia an- menca- . I a essen IH. ét �_--=::::.�:oc-=:..::::::::::,,::::::::=c:::::::=o::::::::::=c::r..c
mais confuso se torna o ambiente politico brasileiro, na.reunida emMontevidéo, espiritualistas ella ante-

prejudicando, cada dia de modo mais consideravel, informada officialmente de cedeu a creacão, Sua pri-.
<:IS actividades industriaes, as transações corr rner- que á meia-noite daquelle

'I
meira noção se encontra I PrBDI·Sa-IJS astralagl·cas para 193ftciaes, a agricultura, todas as classes productoras, j dia,. graças aos esforços na luta entre vontades, na " Iii •

emíim. .. conjugados das naçops luta entre o «bem" e o ---:.. :=.=====-----:=-0::::':===========---

A descrença, a desconfiança, augrnentam dia empenhadas em dirimir o

I
"mal», na luta entre os

. . .

í:l. dia trazendo prejuizos imrrenscs á vida economi- conflicto seriam cessadas seres eternos. No dorninic Todos os fm� de anno apparecem, na imprensa, a� pre-
,

.

O· .

.

.

r
.', '.

1 Ioi
visões que os adivmhos e prophetas fazem com relação ao

ca .do paIz.. credito desappar.eceu porque �1l1g�em as hostilidades, )... d.a poesia, e la OI, tem anuo que se approxíma. São quasí sempre visões tetricas
mais sabe o que nos trará o dia de amanha. So se A mensagem dirigida Sido e será cantada sob que, Ielízmente, nunca chegam a realisar-se, mas ás quaes
sabe que a. Constituinte vae ser dissolvida porqve pelo presidente do Para- diííerentes formas. O cPa- o povo sempre empresta grande ímportancía,
não está correspondendo ás esperanças que nel1a guay ao �overno uruguayo raiso Perdido> de Milton' A seguir transmlttiffios. hO conhecimento do leitor 88

. .

d
. �. .

'
.

' principaes prevlsões astrologícas feitas para o proximo ano,)fOI deposIt� a. 9s seus propnos m�mbr?s, a,:,te a dizia que �o pov<? para- nos revela a I?r!meua luta e publicadas pela imprensa do Rio: , .

certeza do destino que ét espera, vao, dia a dia, re- guayo, tendo acceitado a entre os espíritos, a re- «Varíoa reis serão desthronados e alguns presidentes
nunciando os mandatos, afim de não se tornarem guerra como supremo re- volta contra o Creador. e dict�jores s�rão depostos, O Çommunismo. e o Fa_:;cism.o
alvo da ira popular.que porlerà explodir ameaçado- curso para defender a sua E innumeras producções j se�ão Jntroduzldos �ill. vanos paizes. Desta íntrodueção h!,

t '1 t S· C
..

berani I
.

d hil hi d I
brida surgirá o Soeialísmo, '

rame!l e, a, qua quer mOI?en o. I a onshtumt� so erama, a entava agora g�nta�s Ct p IOSOp Ia, a Peste, frio, guerra e fome na Europa e na Asía. Tu-
fô� _dlss?lvrfia pelo prop�Io povo, elle se mos�1 a!a a espe�él.nça de ganhClr. a i historia, da poesia e_ de fões, maremotos, cydone�, degelos e inul!lda�ões, Vulcões e

então digno dos beneficios com que a Revolução tranquillida Ie essencial I outras artes, nos dão a tre.morel: de terra na Italla, Di) Japão, no Chile e em outros

lhe acenou, e que acabará por conquistar, quando para o seu progresso.s I convicção da perpetuida- palzesA· d· J b d
. .

11 h • , t·
,

f·
- P

-

d di·' guerra mun la sp es oça Clt a vez maIS e os pro-e a om er a tlllgldO os seus lUS. �az�. aos ceus que ? .e a uta, .como a nece.s- sélyto& dI) fjroletariado Iie agrupam; ella será ú.ais chimica
O povo brasileiro dmeja um governo fOI te,bem armls�IcIO �r� .

estal_.elccI- sldade maXIma da prc;>pna e aerea �o que naval e terrestre. Allemanha. França, B�lgi
mlenciunado, capaz de restabelecer a disciplina no

I
do seja o IOlCIO de uma natureza. O paganismo ca, :I�ustr�a e Inglaterra ao lado do J�pão; Estad.os-Umdol!,

.

T d d
.,

.

d I' paz duradoura firme COfl- n(IS seu" grandIOSOS my- !taba, Chma, Respanha, Portugal, MexICo e ame rICa do Sul
paIz. o O O mun O la se convenceu e qUf' o 1- � ,

,

' ao lado da Russia.
beralismo que ahi esta SP"do executado fr'cassou sohddda na justiça' � aue thos nos mostra as lutas U t t d

. ." U h_

_u

•

• �

•.. t d
J

• t d !Y�ons ros, ara 0& ou vampIrOS surglfao. m p enome-

fragorosamente. E este fracasso esta ameaç::!ndo ate JamaiS o espec ro, a gjler- en re os. .euses que os n·o sideral assustará os pOVOS. Um ba!ã.) stratospherico em

� propria. integ�idade da. Pfttriéci, cujos élos, que pren- ra volte a. attnbular .) homens Im.tav.�Il_l sobre_ai perigo. pm tumulo pharaonico ser� desco?erto. Surgi_rá uma

dem as vInte e uma u!udades que a compõem, es- n.ossu contlOente. terra. Os matenelhstas nao esquadrIlha aeres que será denommada- -A E�qu?drllh� .da
I f d b

.

d
.

l·d d fundam suas concepções Morte», causando pavor. Inventos extraordmarIOs beneflcla-
ta am e se en em,.l nn u para a naclOoa t a e a O pagamento da· . _. rão li Europa e as Americas. O moto-continuo e a electri-
mais cruel das perspectiveis. Um deputado paulista C

.
noutra COIsa ql;le nao se�a cidade atmospherica continuarão no cartaz das descobertas.

da Chapa Unjca, o sr. jorge Americano. renunci- « pbrasll» a .Iuta, p_orq�e a. mat�na Marconi vi(ltim� de um desastrp.
.. Vario.s rios inundarão. Mor·

,ando o seu mandato deu a entender claramente Os trabalhadores áa viva nao e COIsa diffe'· tes pll,ra o VatlC'lno. Pliv?rosos lDcendlOS Df)
•
Japã9, Roma,

,
_ , I C b·

. tE, t r· 'a França e DOS Estados Umdos. O «Graf-Zeppelm. ou um Zep-
G.ue t�.mara .tal resoluçao p<?r con_slderar-se separa- « o rasIl", ha maiS de re� e. a ma e ,ta I?or� pelin soffrerá um desastre.

.

ttsta mtransIgente! Uma afhrmaçau de tal modo a- tres annos empenh>ados d�lxa. de s�r .

matena. A . Os governos, reis d dictadores muito terão de �utar
larmante, que pouco se distancia do crime, não em obter daq!lella Com- Vida e �ntao, a lucta, e a com (l soc�alismo; que despertará vivo interesse nas cama

soffre reacção, não move pesquizas á sua origem panhia o pagamento de guerra e, portanto, natu- das operarIas.
. . ry .'

,

. . .

d b Ih ral como a tempestade A guerra €lntre a Bohvla e o • araguay termmará com

Decididament� O Brasil está atravessando nes- vallOS mezes e trél a o' - - "

I a victoria deste ou então haverá uma paz amistosa com a

te momento um do's mais grave� perlodos da sua
I que,. ao suspentier as 0- T{\dcJscl��:, �a�ff�:t�10��� int�rvenção da Ar��ntin�. do �rasil � do� Es�ados Uoidos.

historia (e esta affirmativa certamente não provocâ Ibras que vmham sendo, �

.
ç:- 10 g?verno da Bo.hvla c.alr�. Re\Toluçoes IOtestmas. Erupção

.

·f· di·. 1· Ô' _
executadas neste portó, n�turaes da energia cos- pestilenta n�s dOIS terrIto�lOs. .jUstI Ica o a arme. por9ue dl!iip lcentemente a hav.a
lhes ficou sendo devedo- mIca." Tentauvas de assassloio na peSS<.l8 do presIde!lte Jus-

mos tornado cor_nqueu.a, empregdndo-a constante-, t- .,
. _

i t(, ou e.m um dos se?s minist!os. Ml!danQh de gt)yerl�o. na

mente, pelos maIS futels motivos)., r�'f �s_ao, aflOat, sendo 5a
Inaugu�ação do novo I Argentma. EstremeCimento dlplomatlCo CODI um palz vIsmbo.

O B·I
.

40 '
..

I' tis. eltos na sua Justa élS-· Numerosas perdas na sua aviação. Tentarão introduzir um
rasl , q,u� VIV�U annos :lO m�ls comp e�o piração. Hospital I novo regimen. Abalos Rismicos, a praga de gaf;lDbntos con-

descalabro

adm._InIstratIvo, que as negocl3tás e maus Na m nhã de hOl· e fo- . .

'

..

I
tinuarâ a alastrar-se. Provaveie revoluções, provocando a

governos· tornara.n quasi insolvavel que viu as ...el.
d

.

.. Esta deSignado o dIa guerra civil.
.

, ram IOlCIa os os paga- d 'h-
.

A F à f -, d I M tsuas for.tes de nquezas empenhadas 30S
t credores . .

d
e a�an a, para �e.r mau- rança ve.r-.se- orçaaa a. er ar�r. gu�rra.. or e

t
..

f d
.

, I -. mentos no escnptono a
guraao o novo edtflCÍo do de um dos seus mlUlstros. Seu gabmete mlmsterIal caIrá pores ran�e�ros, � ez epoIs urna revo uça<? p.lr� sanear Companhia, nos Nave- .

S B
.! varias vezes. Elia soffrerà um oataclysmo social. Desintelli-

a ÇldmIOl�traçao, que procedeu a syndlcancla� com O'antt's permittindo assim Hospital de. ta. ea.tnz., gencia com os Estados Unidos. O communismo dará o que
uma Justiça e"peclal porque a Justiça ordlllana po- �. .'''d t-

A solenmdade

reahsar·l· fazer ao seu govertlo. '

deria �ão agir com a severid�de e a imparcialidade q��i;�Ot��l�-nt�r�� r��r-O'n�� se-á �s 9 ,112 �ora.s.?a O México será agi�adQ por uma nova revolução, ha

que cnme de tal natureza estava a reclamar resolve p " .

� manha, logo apos a mIS- vendo massacreo de vaIlos generaes. Grande numero de
a b d t d t b Ih' ram a espNar, por tanto sa que será 'ali celebncta mortos nas mi:::'dS petroliferas. Algumas desc(l�ertas de minas

a�or�,ao ca
.
o e res an�os e ra_ a. os,encerr�r o

tempo, u:n pagamento que .. _ ... � de ouro e de petroleo. Surgirá um homem de grande valor
. funCClOname�to dessajustIç� que nao encontrou cul- jamais dev{(ria ter sidu I A. CommIssao AdmmIs que muito fará pela sua patria.

'

pad.os a pumr, q�e atacou Illnocent�men.te a. honts- adiado fossem contem-: tr.atIva do ,.;Ho�pltal co.n- Ml1i� uma vez a i\lle�a�ba será sacrificada, no em

tis.slmos peculatarLOs,porque era emhm a Justiça dos
I I d'c N tr I

.

I
vlda,por no:sso ,Interm�dlO, tanto, os mV6nt:>s se mUltlphcarãG. RitUer assombrará o

Politicos vinho Ja mesma pipa farinha do mes�o
p a. °fs o� um a a mais á populaç'ão de Italahy mundo, levando a raça teutonica e o seu povo as porbas do

, , '.. satIs actono ' ,. f ·d abys Ri denburg C t dA" d
. -

Nsacco a mesma fa�inJla que se procl'ra fermerüar I .• I para assrSdr ao re en o .

mo. n e os
.

apace es
..

e
.

ço IJ? UZlrao o
.

a-
,

f
' _

•

- ..

•

. t J zlsmo a restaurar o poderIO da famlha ImperIal. O Kalser
para a a�ncaçao do n�vo �ao constItUCIOnal destro Violação do armisticio? aCTo. _ _. reI?at!'ia.r.se-�. Estremecimentos diplomaticcB com alguns
nado a alImentar a naCIOnalidade. . .

...nauguraçao qw> ta? dl-I palzes, InClUSIVe a França e a Inglaterra. Preve-se uma

Mas não' o Brasil não succumbirá nesse cháos .

Ua: commu01cad� .o�h- rectamente fer� o:: .

mte- guerr.a com a Fran.:;.a; a AI�acia Lo!ena pomo de discordia ..
,

. '. _

' . _ clal do governo bolIVIano resses da collectlvldad'" Confhctos entre naZIstas e commumstas. Sangue em profu-
cre�u:lo e ahmentad� para prov�lto e, satisfaça? dos

denu c·
.

I
-

d ·t· h ""II t'
�

são, Perigo de morte para Rinienburgo e attentado eontra'
polItIcos. Estes, SIm, é que hao de succumbIr, as- . n. I?U a vw. açao o I al� yense, �.a er�, sem RitUer. -

.

phyxiados na teia que elles mesmos Llrdiram" e&tra� armlstt(:lO �or porte das dUVIda, a assl_stencla dd . O Brasil continuará a f<er alvo de uma forte transição.
çalh:::dos juntarr.ente com OS seu<;l arbdos ppla for�as paraguayas qu� nossa populaçao que, ten- Ra indicio.. de uma nova revolução.

a. valanche que ha de surO'ir de entre � povo C<lmo t�nam- atacado ris POSI- do emprêst<:ida ,o �eu c<;>n-
'

. Dentr� de 2 anaos terem(lS a. ml1.is forte dictadura �.i-
.

I ·1· eti\ll h f
'

çoes de Munoz e Blata- cur�o ao phllantropIco htar, cUJo dIeta.dor serà rectu, alheIo aos conct.avos pohh-
surgIram �a ta la e na J.'l. eman a, �ara ormar o nillos

'

r d· t
.

b'- quelros, applicando justiça com equidade; a Rua força farà
novo BrasIl, o Brasil unifkado pela cohesào e pelo· e�pre lef� Imen, o, cUJo

d
e tremer os falsos patriotas. O futuro idolo do povo brasileiro

civi.;mo de seus filhos, sem regionalIsmos dissolven- Querem crl'ar camello·s
ne I�OS lOS ser� por to o� terá mais força do que Mussolini na ItaHa, e Hittldr da AI-

tes, sem sobrf.carg<l de partidos pohticos rlesagr�- part�lhado, .

nao P?dera lemanha, o. seu nome vulj!ar será c.omposto de 12 a 13 letras.

d d _.

-

O d t alhetar-se a solenllldade Contmua no cartaz das pr�vlsões um moço moreno
ga ores a communhao nacIOI.al, sem desmesuraJas n nor es e

. I' que fará pr()dirlios na politica
'

b·
_

dO' J T maugura
".

am lçoes e mando. mlllistro uarez a-· E mais: A SU1ssa ver-se-á em luta cOütra o fascismo-
. Esta situnção de impas�e, 'demélsiado prolon- v{;�a devolveu �o sr. Ge- Natal dos pobres Provdv�l m�daJlça de regimen. n08 Estados Unidos, com pGS-

g�da, é que se está tornando irritante produzindo tuho Vargas, acompanh2- .. . si:veI vICtOrI� C:<l fascismo. PerIgo de guerra com o Japão.
erv(lsismo d Ifd- E

.. '.

b rl do da devida informação A.Pia Umão das Filhas de Lmdbergh VlC:lma de um desastre.() .n '.
as mu .. oes. a maIOr o ra t.:e pa-

.

1
,

'

\
MarIa [ará amanhã á tarde no A Constituinte no Brasil ameaçada de dissolução es-

tn�tlsmo que se poJ�n2. effect�ar .

neste rn�mellto o OfflClO t;m quP o cld,éI- edificio Guárany, distribuição tando os militares authenticamente revolucion!l.rios prepa
sena levar a revoluçao a SUd finalIdade, tet'nEnando dãú IgnaclO Raposo affIr- de roupas ás creancinhas po- rando um gol�e de vida ou de .::norte. Dentro de 12. a::lUOS

de vez com essa situação de cambalachos e corda- ma que a criaç20 de ca-j bres e a Contrali.a d.e S. V1- ullla �ulher �irigirà o� des!inos do Brasil. Uma melestia

bamba in"'wstentavel incapaz de urna concil"ação mello' no nordeste faria I ce�te de P�lIla distribuirá de- contagwsa ceI!ará mUltas v�d88, H.t;n.;_homem tentará i;nplan-, v. _ I. I 1:S • ._ I pOllil da missa, em frente fi tar ,o commUfilsmo no BraSIl, aguardandlJ no estrangeIro o
com as aspIraçoes do BrasIl, sedento de ordem, II desapparecer a mlsena

I igreja v�veres aos pobl'es da momento decisivo. Outro homem esta agindo para fazer pre-
áVido de progresso.

' ali reinante. cidade. > valecer· o fascismo integralists.
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,,"'.r.:,.I,I·,'t.."frrJ"as "nôtic"ias' ,I ';'RE�'I'�1�9SÁS ·\ltfún,p�éãó/t;�'ath.ari,"e1g.e, 'Pre,fêltur(r'(NlUnicipal\'�';��(Jt�j�'i.: )��".f 4 �'Amanha, �"omlUg(l, h,averá t
Notícla o ,,(,JrreIO do SuJ", :', .:' ,

:, ',[.;:,.'" ','.",'.'.,
, F ''. •

t '�I, .o' " • :�, "', " r::om,,�nte(, dua� miss�� a,8,.;7, e ',de L��P�f' que;,em �atto"Alto, (, ,a: �tQ.S 0�ffClaeS' ""7
"

'Dr�""rl�'{ N T E R I O � truCl;lá,(1.'), Fol'� calculad.:_�:: qtll�' li} 112 .bor�aS'. A's 7 h�r�s,Ji�v�-, ��Jm"IPl:@ de ITu.!>arao,na ?c,�a- '(
,

"

R'
, ''iI' '-

.

',;�: .

l \. 1"\ 190 mil pessoas passarãõ.día- rá nassa no Hospital .!ealI-j =iao em que 1�ao Sapateíro e esoluçoes- _�__ ,_.

, ' '-.' \[)�strwto .Federal· ríamenté por es�e tunnel. sa!ldo:se nessa oceastao a Thomaz Delphíuo velavam o
Resolução n: 179, de �O, de dezemQl'o de .1933.

'A imprensa faz referencias t Itaiia pnmeira eo�mllnhão' das cre

1
ca?aver ,�e u.m� c,���nxa, este ,4

ArnQ Baner Pr.efeito Prdv.isorio do Munícípío de ltajai,, á desco.berta feita por Pa�'chOá'r: ' '·�(J"g�.v!:lrl!0��rt�1!aifo in�ti�uiu,' �p.�.lts �� ·�l!:lz,enj,a>: 'A's,§) :11�, tJ,,�tlmo, a'p 'sah,m. a l;ua.,f��afgre�;, 'u��ando (�a� .âthbuiçÕ'�s: q4é 'lhe' são ,conferidas por Lei e �enp;ossom,. de um apparelhb çue" f'ub\_etfçoes para; a 'partt�l�a- lio, as maú�uraçao. �olenne do ,?ldP. po: JOSf �d�ate;ro, q_ue do',em vísta o que requereu 'a professora da Escola �lxta
tem a virtude de agir sobre as ção de um medico brasileiro no�o H�spItal reallsflndo.se a Jul�andu se� SUl irmao João, I Municipal de Alto Baú,O'f])das hertzlanas provocando, e outro argentino no Instituto ce��!D.onI�?O ben.zlmento d� com .quem tívera grave rixa RESOLVE: \â vontade do .operader, alta e ,d.e Sorotherapta de MHã0. - :'," .edííício apos. a rmssa ?que a!I ·9U�S.� o.:.mata�da��, paul���s, '

. Autor�sar a professora da Escola aoínra referida a as-
baixa na temperatura, Portugal ser� celebrada ás 9 11� horas. JUl �ra vmgar-se. !':ia el3CUrül:lO� amar-se Emír Santos Pltz.
';':-0 Lloyd Br<;ls_ileiro deter, O actçr Ohaby Pínheíro re-j

A s � hor�� da tar�e será, Jo�e cravou De!fll�o de [ac�:. ,,'prefeitura Municipal de ítajaí, 20 de Dezem�ro. de 1933.
.nnnou-a reduecão d�' ';fretes centemeate ',falleeidu"deixou pela, FIaJJmap das F,JI�as de da", ef,como, a Nl,chm�!cu�tas \.. Arno Bauer ; Arnaldo Jose .d·Otwe�ra,

�
para os portos do sul. uma fortuua de 2000 contos Maria, fe�ta ,no .T_!leatro Gua- se a m?r:e::, o assassl�o ex- Prefeito Provisorio' Secretario Municipal

'

.'....,...A Casa da ',Moeda estabe- ! legando à viuva o. usotruoto �any a dístributção de roupa clam01.!' .mm�a rp.ulht· mor.; "

,,' ,I c,
_ � ': ,. _,,'

'ticeu que a prata amoedada I e' pertencendo, como proprte- ! �s ,creanças �obre�. reu com a pnrcerra facada e

P' tarl 1711 <�:fosse adquirida pelas Delega- l dade (; pessoas de sua fllrr'i1ia.! Segunda-feI�a, dia de Nat�l, este n�m. com tres.»
.

ar '" ia nr. .&lo
.cías Iíscaes nos Estados com I Diversas joias e objectos de haver� tres !llissas na .matríz, O ernmnoso, 9ue é accusa- Com a presente .desígno o 1." Escríturarío desta Prl'lIeí-
Q,agio de 80 por cento para uso partiéular foram doadod a

á �meIa nOite, �s 7 .hora� e do de �er,assasslnjlJ? em Ara· tura, sr,' Al>1Crino Fernandes para servir em comissão, P'ftf
cunhagem da Monal'chia e 40 vürios r.migos e numerosos!

9 1.1�, sendo a rr.I�sa ue meIa-! rangl}-a a il�a propaa mulh�r, tempo indeterminad.), na Ageneia Fiscal de Luiz· Alves. d,:g.
Dor cento para a da Republica'l quadr0s antigos legados aos

nOlte 'cfutaua. As 2.1\2 dal/um fIlho � �lversas. o_utras �es· I vendo ü Agente daquelle Distrits sr. Adolfo Graf substituir
-Sob a presidehcia do mi· museus portu e

- m&drugada haverá mIssa na

I
soas, reSIstIU á pnsao ten!l.o I nesta Repartição o flIncionario acima ",�

.}liSlr(l OSW.âldO Aranha foi

I
' guez 8; " ,I eapella�dos Navegantes e;'ás r:e���ido á bala:fl �ili'geac.i.a I ,Prefeitura Munioipal de Itajaí, 18 de dezembro de 19.3l�nilUgU!'ado o Banco Rural. Paraguny. 8 horas na p�p9Ua de �. �)ra. "pohClal ,e cop,segu:do � fugtr "

.

I Arno Bauer
'

·<'-0 deputado gaucho Fre· O governo paraguaiO. a.cceI- da Paz, na. Villl;l. OperarIa.. I f?endo pr�so diaS dep\<Jls em
," , . Prefeito Provisorloderi,10 Dahae rei:pgmiu o' seu I tou MS Dases do armlstIctO da :.rerça"felra, dia Q6; realIsa-1

S, Joaquim. '
" " ,. ,,' ,.

IM,'" ,�_
--

,

mandato.
-

Bolivifi" já approvado por
I
se' na matriz da Penha a festa

,

"""',"w,"=

EDITAIS ,,'.

, S C th' aquel1e pi:;iz; o que levou á de N. Sra. do Rosario. Credito Mutuo Predial
' ,

:,1,.. a vanna
� cessação im[!lediata d�" luct'a Cominua, � ensino da, dou·

I
_ >

De orde_m d�,sr. !;refeito< dest,e.. muniQip.io, iaço publlc'O,Felleceu em Ararangua o
Ui) Chaco. ' t:-ina par� as creanças qqe Slj pelo �r, Rene Mattú�, agentp; aos srs, prOf:!rletarlOs dei cl1rroças âe alugueIS, que a partirsr. D�l'val B(\�ges./do Amara!, Polonia ''" 'prep'arlt:.n a priméíra coínmu, nesta clcj.ad�� da Cl'�dIto Mu, do proximo aia 1: d,e janeiro de'1934, deve,rão os seuo ve�-,pref�I�o. pro_Vls�rlQ daquelle '. nhuo.

' Todas <as
.

!Segundas e tua PredIal; a 'acredl,tada em- culi.lS 'faserem ponto' de parada na Praça do Mercado, no loé�}[�).'UmClp�o e �ll':1,a{) do coronel di�ocrcc1�r�� :��al ';:{:�;I!a� quintas. feiras ha-...erà doutrina I pr�za. d� sor�el.os ,qU61 tanto� indic�do por uma taboleta afixada l'I'dra tal firu por eS'faF.ontoura. B�rgtls do ,o;\maral.
" , para as meninad -e todas as l.premlO� Já dlstnb!1lU 8I!! It,a. Prefeitura., " - ,,'

. f,/
"""

_ -NO dlstncto ,cle Nova Ve· rno�o go n�u[!d-o. A �dDOAt I quartas e sextltS para Oi" JUl:).y fOI quarta-feIr.! efrectua- Outroslm fac,) publico aos srs. proprietarios ue auto�}1:ez�, em Crescmma
•.

tentou con a 1
. an�os � o mar! o 1. '

! meninos.' �o' o pagamento de 5:115$�O.� moveis de fretes que:1 partir do dia 1: de janeiro acÍma
�S,U_Icldar-se .

com u!ll tIro,. �e �mb�s Judeus,. fIlho& de dOIS I

Do,�iBgo/d'ta' 3,1 do çornente, a sra, d. Anna K0rmarm Vle,r- 'r.ef�rid.0 dever,ão,J ,.o,';;'� mesm0.s' ,c�ll()ca,rem "e,,!s,� �e'íc:ul08.';::�volver, a, n?ç�aJI��a.Adeha rr�bmos, f�VIa.mo s� fas,a�o I hall'erá tres'r' missas, '3;s(1]:"'8 e r8;,. es;:>osa ,�o �r.. ZenObI? ;quando· e"n es�era",-paralelamente a 'calça4!!- dp JardIm Ir:oQ��]I>,acheco do�',R,êftl; .cUf'l �stado d� po�co, �IlJpo.
d

mo Iya o

19 112 horas sendo d segunda I
Vlalra, J)ossmdora da çader,- téiro á Jgre'la ·Mat�iz, na Praça Vidal' RamoS',"podendo serem,é desesperador,'

_ '. I, IVorqlC e !,gn?ra o"
missa dedieada aos membros 1 neta .n!'. 9,540 coot.eDlplada n\) ocup'ac!os os dois lados �ateraes _e o ) lado ,pata o porto,1:?'�l' ::Em �I:us�fl:llga Velha, Oh- ,

'

. .�u�s.sa_ "" da 'Liga Catholica: 'Sf)rt�1O de 18 do correnÍf�. ' ;: r�ferido 'jardiljl.. ,_< ,·e. _". ','. ,

"

, • "
.

' \i\\í, •
. v�no .Paladlll� �.�'a�c�nd,l. q�>l ,A LIga das Naçoes e:stabe· 'Terça.feira, ás 6 112' missa '-'-.--"""'_ " ,�os Que deIxarem de'cumprlr'o que dete!'mma o pr�,:C,I,nt� um revolyer ?lSparOu um l�ceu em 47 to�el.adas a qu�n- ,per alma de Anna Augusj:a"" .Brm,des ao �<Phar0I» _ ,I seute Edital serão aplicadas' as multas estabelecidas em Uet
}rro 1I.do_o proJ�cf.11 atravebsar <trdade .de ,mo_llph",n!". eO'éalOa; Batfscoaner e ás 7, horas,,,pór "

'

.,�
_

--

. '>;: ,),frefeitura Muniyip,a}. de Hajai, 19 de dezembro de 1933.
I o/coraç�Q, do Jovem 'JI4aqoel e h!'lrOl�a p-:�essan�, nd. �nn(l·i alma de Máfia Luiza� Qãarta, Receb�m?s. �, agra?ect�-. , ,. .

", ': ,'.�' II', '.
"

.

Arna!do ,J_o.sé t;l'().l�veira ,.��1·nard�uQ,.)d"e,.18, annos, ,que de )934",:I?aI".. g����� es\:wta-il �i�s.a n? HOJlpiM e :ts 7 tl�ra.s m�os l1tIl!,$,�lt:na&, fo!hmhas ,,' ,,;, ,se.;retal(I'� >

Mu.qlcipal ,

!e,ve mOlte mstamanea, P�r�. mente sCientlfwo.

I n� matrIz, n�r alma d.e Mar�I- para o pr0xlmo anno, d2s -:
-

•,pe tratar.�e dum assaS,,;WiO Uruguay 'I) mIan(, MoreIra QUinta as 't f' . C _ EdItai de 2a COAcurrenCla,ll1:voluntanG. o 'd t í!0b' I TI'· 'segum es umas. ompa ". .."' ...':11"
"

". .0- ,

'

..
pretR eu, e ';'..€I rle .e. ra, .6 >1!2., I?or,alrna de Pedro.Flo- ,hhia� 'Y.:elliorameiitos ''''de' 'De ordem dJ sr. PrefeIto ProV!.sorlO deste ·MumCip�o.

'�O E X TE·R 1 O R
recebeu do presIdente Ayala, res. � �s 7. hOTas por almll; de'l Q � I

' .'
�_' torno publico que no dia 30 dó corrente m:ez, às 11 horaij da,!!e � � , ,<i,o Paraguay, uHl.telegramma AnISiO OlIve�ra. Sexta, a,s 71-:

PelUlo. ,?mpantlla N� I manhã, nesta Prefei,tura" recebem-se propost;;tS em cart;lí!.( Allernanha '_ "( d�lldo como termmado o con- ho�a� peltls almas do purga. clonai de SegtHOS de VI-, fechajas para o
.

arrendamento qo, Pedagio, ,da Ponte da
�'s0 promotor publico de Ber_lfhcto �o C�ac�'"ê<r" �:, . �Qr�o �:'p(3l,asal�asdeAlf,l'edo, ria «/!if �,.�PàLllo»y:\l:Ôi'Oho\':Redell'ção, _s'ita no'.�I!i{) Itajaí-Mirim, na B�rra do Rio,arreQ\
�Jtm pediu a �peila de morte I tDOlS..

teLçoiS dO.61orl1ahiStas I
e MaFIa Rebell{).S�b�ad('),pplas, [nglez M.}inhc da 'Luz e I damento este que será feito1 pelo espaço de 2 anos a contar

para V'an der Lubbe e' Torglpi'
es rangelros que vle:am acom- almas do purgatoI'l� as 7 hO,r�s 1\

.'
J" ,do dia 2 de ]anail'o de 1935: ", , '

implicados no incendio crimí.- pan�ar � �?nfe�enC!a Pan-A� a ,por alma �e .Joao ,}atn,clO ••1(),Ill�� de Qll:vllle,e:st<!S As proposta!3 p-ara e�rem tom��,l;ts_ ,eJ?1",conE'idera9ão··noso do' edificio do Re.icllstag. 1l!e'f;lCUna}a .delxaraf!l Mqnte Moraes. Domln�o, ás", h�Ias, ultima;:, por In termedw I deverã'o vir' conveniéntemente 'sefad'as: acompanhadas d'a
'·J;;-No proximo dia 1: de ja, ,.:Vl�eo deVIdO ao

. �eSI?-teresse por alma de. Joao Cruz e Silva. dos ::eus reppectlvos a- taxl1 de Quitação' MUlli0ipal e apresentaI'em fiador tdoneo,..-,,'.
d

,. ( do", trabalhos pOlIS ate ago:,a �---
. , .. ,' ", D t P "t d' 't d 't u ão "6,'qeu? <lunn o e::ltrara em ylgor d d t! r ,"'", gentes riêsta; priiça ((Ié�,. P,S a . r�d�l ura reserva-se o ireI o e �C�I ar (, n {'I

· .'� le1 .Jue t:ata das providen- na_� e .P:� IC� se rea}sou: .,Pqr,a ° RIO de";_,J?nelr"l'" 'M"lb 'l ct' V.; .J l'
'

.

W�:'-� 'pl'PI1<1�t&S, ,�.em como. �mllaJ.' a c?n5lurrenCla. " :'�:Qt�s eugemcas, serão e .. tere- á�brltll;�slta ,,0::, ���.\deil?�, oil(:!�'vae,'!emprédàra s'u'a"t ?l,Wo&'>.f" ..,tc��' l!<j'lOB }l. ... '·"'>"Prefeltura MUnICIpal de, ItajaI, 2Ul,e d.ezembro de j?3,�.'Hsadps -tOO mi! al1emães send'o m�rdli!da pe��� ��rço vi��d:�r� actiVIdade no �cQ�ll!llerGi.:01 �r� '].�& ",.>." .Ia. e Juer
,"

.' . ArnaldO' �'osi? d'f?ljveira
'

:lt200 mil do sexo masculinJ e
"

'.
'

.

' .

,... .� "
"

'; & ela:'" .n.,,,,,. ,.' SecretarIO MUnICipal �';f,�rest�nte�m aI'te i 1181 do,d��endo�, ex. demOla��SEl nl) .d�quel1a.praça, segUlL1 ,se-, � _.". , ... ':,," .', .', . ) ".". .

.

. '.'0'-;
· sex.o ferri�irinoP Tôdo� 'e�ses

I
,RIo.! e:m ,S'. -eaulv .8 :,m YOÇ.0S ::n-unaa-telra, O Sr. JUSl1C' C t' P f· li y,,(��������

).i:�:,ldividUOS. sO.�fr·em.... :.de n1�les: �a.eç�oalg:�.�u��. �� fa�a ,uma eo-: SOLjza. '.
,

.

'

..

' 'I oarbe. �ra .!O .d''-.S,.S. lona.� '1'.' 193"ai' ,

.

,ES�'(:_i\t:' L\H il�ÕN'...... H'""A'''· S 1193'41.. �Ias'hereGJtama8 ;loucura etc�,"" "I ,'). "."c.
.

, ..\ I ,'_......_=
,
,I. a .!lIXO aS;H",na ,o, enc�r ,

I ''() ,

, F.oide�tin_ada uik;a:. verb� de\
"

:,,',' V�t'lcano " ''N.a loQ1. 'lidade 'tlõ's"r,�Es_ll'ego,doyLo s�l.'v:r�o da,.,Çar!elr� '. '.

..�' _

,
,

;.· ·,400 mllboes ·de marcos para I ·O_ .OlSs�l.vatore Ro�ano,»" 1 ,J "'r' 11 .

"

'. ProflsSlOna.�.. ,:.VI.SR ,aos iúLr<;ls "
. 'CO' I' PRESS "O E 13LOCO�' •

.

,._..i

'.
es

...

'se

tratam.
eltt0 ,;" ,,"�,' , .oJ'g,�!.!l "O

..
fhClc,l;lI..

dO.
;,' VatlC

..
anl),J .,ca Vé\c"or a ,�e,eu a

�s.
POSei, sados,

qUe'l.
mClara este ser·

� 311'
" 1.;1, .. X.·",.."", \ ;1 ..."\., "� , .. \ ....., i··'·'· "\-;('1 1 �Ç'.il·· \,':""A pop;rlacii'�i'det :B'erlim'l e:xer-ceildo �lma: e�erg!ca cd-:I do sr. 'I edro CelestI001::;.�-., v�ço em prin,cipios de..Jaoei�o, '" GR'A:':Nl,)'t,··vJ\.R_tEDADlf' .'. ; ,

:"1htillg,ili, a 1: 'de<:!ezembro tJcaa9,.}�arns::noall.eI'l'la}1',.>que :J!:ora .. que.pelas:sUéi.'3VIl·-'v!ndourn"c,uJ0 e�pedlell'teda-., , .. ". ""

.

j;""'" "i)q��re,nte, à ,elevada e.irra. de ,que,r tl:ansfo,'ma�.. �esus "'�ru :tydes e 'generOsi(Jad(:", go'_' r� t::m 'seu chrtor�o ,á, rUd Ur�·.

"1
PROCURe; S�?ER OS PR.,ÇOS DA

I !Vil{i5.'.1J1p6 h:abItant0s, ou seJil alU� ar�ano da.Ga;IIlaa,reafflr-';isava ali d'e O'ranc!e COll- g[lm,nr.�2, da�1J aS.18hora� Papelaria .0'«0 Pllaral».· .

; 'tereell'a r.ldad'e do mundo. em,' ma
. "ath!,gofwdment,e que ". '

t'>
"

em tod?, os diaS utels.
.;_, � ,r. ,.

'. .,... ., .'. J '.:

·'POPdt\iç.aoY.' ". "

''_''::'''''Lj",Cbrlstol.)fllho.lil,e.'D'aVld.,é
um "celt'O e geral estima.. 'Os lnte1'8Ssarl.os deverao.", em.uro ",). ,RlJtA,:?EDlW FEHRm�A, 27:,,)1 aneIrQ:

"'-,. Austi{ '.'
,.. '

, 'puro, descendente da raça ", ._:..
., � 00mparecQ_.l· Hc(,n.1.jJanhado� d� c'" . °'0 •• .... .����

Nr'
.

a
d V' � 'Judmeá,,>, , ,f,. ',' ,r, ,"',;..

" Abnl;ha,ntadu pelo' Jazz, tr:üs tes,Lelau:r��a!l,_que asslUa; ���� mw" . ,�
)

o leIa a lmprhensa el't�en �O «Osservatore Romano»; Ba'id Guarany reahr;;ar-' rao a Identlflcaçaú, devendo U:m'a' I',magem de Nossa ta cidade, fil.h(1 legitim,o .de,·''(la que uma sen ora re a lVa-
'

.

..
. ". "

'.'
,-

"'." ,

, t '.'. ,'d t
,. � em ed!ÍQtlal eondemllando a 'se-a' na noite de 25 do pagar no acto. II: ImportanQI(l Constantina Lucatl Pereir� :'ei.pl�n e Jt')v�m, resl en e na: J'ei de es'terelisação a prapo·1

.

. •
' de 5$500, pertencendo 5$000 S h u ãd' de dona. Catarina Oraciana.quella Caplta,l.. apaba de. dar. ElHo de sua pub.licação no nr- correJlt�,. no· salao do C. ao Go;verno e $500 ao encar, e{l ora n m gr, Pereira, sendo el� falecido e

·
,á; luz _o seu 2C9ft'JnIlhaO: ,'" . gão. Qffl(lial d,� Allemallila, N. Almlranote":Bêjrroso,u m' 'fteglldhO;'t" erltréhg.ando tamib�I!I , .•

'

..
, '.' de .', ."m,i.lho,.,'.:'

J'
ela domiciliada e resid�n.te.�. • �;., .•

,\

.

,I.' !'. , diSSe, '. qllf!.a re�ulamt'Iítllção I sarau dansante i promGvi- res P o ogr9p Ia� que s!lt �la, "
"

. nesta éidadé'.
' __ '

;. Forças Japonezas; l!-ux�h��a6 dessa lei constitue, 'na sua

I do por um O'rllpO de mo- çam �s t;xigencias da Lai. ' Esteve;: ",t�l�ça"feira nesta '

Ela, nasc'id,a á 14 de Março'.

pur tropas mandchus, InICIa- /precisâo simple& e brutal, um ' ?, , ' " ltaJ:lhy, em 22 de dezembro cidade'(l sr: Séb2stião Sch- de 1909" de prorissã(. domeS'-
�,ram um e,norme avanço ,sobr� documento imp-ressionaute de �os, e r:ledlcado a eh�� Ita' de 1933, " wilrz, lavrador d,e Li,õY!oei- ticl;\, natural de Barra detui-.z
;. a Grande, Mur'alha, na3 proxl- espirito anti.chl'i'stão, de"hu- Jahyeose.. '� .,,' ". j'" Edmurido HeuSi::- ,

"

ro,. que: mostrou à
.

diver- Alves', d.esta Corri a rc.iá, filha.iI�idades de :f.'asainkou. occu- mano e bárbaro,
. ...

.

•

d le'gitima 4e JQsé . Candido �ra:;pando tamberu importante8
..

s@s pessoas um, grão e
Silva e dI-< d'ona Camilla

. FIp-posições estrategicas a nurdes- 80neOO/8; d,E!! N atai A'
· ".(

,

.

. �

th 1-"" milbIQ, �nco[�traçlQ por um TiaI;la da Cúnceição, 'sendo' 'êl!ete de KâlgatL ... "

' .

VISO 'a" os c''a" '0' 'm:c""'os filhO s('u na,.occasião e::n domiciHadó e wsidel1te nestl?-'

"Estados Unidos' I Conform�' 'fo('� 'annun-
" '

. :".' ,m
,

.

que fazia séàú::�dura desse t�.adl'\ e }�l� ,,�91 �.ltrra ��"."., Em' m,éi9 dt:)
. �!lri�sa t.em- "'I'ado con"'tl'tul'U verrladel'-I, . . cereal o (lual apresen ta. UlZ ves. '. ·;t,pestade explod1U e abndou '" ,ú 'J, AViSo a todo's os c&thohcos desta parochla.e a quem .' "'.

I
.

,

i:l.? largo de PfJit Pineâ"'o na" rarnente �ma ,agradayell interessai!' POSRa, que a Loj-a Maçonica :<Âcacia Itajahy�:1&e/> v:a um? Cl1n03:sslma par- Atilio d� Aad_racle Leite'c ...rnl
: 'Vi.O de �esca «Utah», tendo a '�urpreza a: s�)cledé:Jde' IL1- conforllie a .decl�ração feita Qestaf9lh� 11_I",:1.738, es.ta filiada t:culanddde, d�Jxanclo en-) dou!,! Ma�la EdIte qa:,,�ro, a'ml·
,trIpUlaçao�esalvad0�r_n�ote.s .. IJahyense o festiv3llev.ado a, Ser:. Gr.;� LOJ: .. Sy:I'f!Q,·... para al<unsd�çao 0,0 RIO. Grande treve,r num�"H,�'as . .fé)Ce6, b,os.l>o}teIroa", d.?m.I�lh_ados .. �,

, �:Aca":ba,d,�,se verl�ICar em
a effeito !iabb dó' ,'; lt'

'

do �ul, lem 8 de Ja�-elf(f :de 1929 a' tem' por fun: 'ampa,r��, 'ir.ill'u;cula lhas bel1í' niti-I res:dentes n.esta cIdade.. .�'CUwago Il roubo 'maIs. espe·, "',
a ,.tl. I,m?, nroteger e .. sóceorre!'- seus obr,�lr')s, RNtege,u suab fallllllafl' .' 'i' ( Ele, ,nasç�dt) á> 30 de Julho

;'�tacular',desses'u1tilnos annos n.o Guar'apy;"em .

beneh- quando ficarem sem' recursos e concorrer paTa o dJese'nvot., da, uma Imagl,em de,Nossa Ide 1906, operai'io, natural,tlj:J"�ete· «gangster�", de .armas ele> dos cofr�s da .Escola I vimento geral e apprfeiçoa.mento 'da J.façonaria. ' Senhora,' com o seu man-I I.?gar Iti1:wava .deste ctl.stntQ,aP?lljlilgas,.lIl1'),JJtlv,e.ra,rn.lIPI1_IQ". Teuto' 'Í3rétsildi-a,,, , .:., ". �Ilsa _t;),s�l��_eqe]: ��te assmll,pto co,U v�m le'mbra�' aQ_§, ca to eolondo, tendo

aO'collolJllhOJ l,?g'ltll!l9 �e AI;;tO'lllO AeVeIS \1utante' duas 'horas, CiO,' A 'ap'rese I'ação da .

-

_

tllohcos e mais Interessados que O Congresso Maç,onIccl RIO- o menino Jesus Andrade LeIte e de duna Mapa'co fu�ccionari()f' de �m banco ,

'.. ,,,0,. ,'. �.,' ar I'grattden.;;e d�. 22 a.té 26 de. junho ;d� 1,�Q�r diz o seguinte,:, C:"', r '_. "

.

,

-:- Vàle�ltina Ramos, �en?o êfh
: 'esvaswndo tran,qmllamente ÍlstlGa pLll1 t'âStt;!.' « D�r:Je-l '... ,«A .lVtaçOnU1'l8 tratará de 'çombater" o clencallsUlo"'f,o ,:,ep�,st\�I), afl m de ,n �o I fa,l�cLdá e (;)·Ie �omlcIlta(lo,J.�
:. Jll.!1ra seus, bolsos (l conteudo cos de Natal" ;:l�el�'+'. en-: E.Sbcl?l tleg:aud'9a. lJ.?,S pª1reueeuJ'so!? de �'�!llq.u�r ·�.''ltu:.rÇlp�. _pe,.ldu ,(I,u1�,�ressan te, grao 11'9Bldel�te ne,st,a ?ldade ..,

.. r4J:�.1::,â� 150 caIXas de deposl.tos ua salada befn o,rg_.a'nlsada I A,ljl[\yq�1;tr�a tr"l.ta�i9:·:'d,e, ,d,�wpnst'rf.rr ::}U(\ a Egl'e]8. C:.a�l).oIJ;0a .0, e.Ogasto1l' em um peda- Ela, nasc�da ,�, 5_ de l\1aÍ'�?
· .sllentellll.. O ro?bo fOl ca!cu-' exced�H à espeét'âtivà ge:! Ar'bst?He,a Romalla;llão é a:, executora" dos prmCI[nQS du '("(-j de �na�eira ConSéJ;Van-) d.e 1907, de prohss�o dO�,e�'�··lado em 100 nnl dollars, "

.' ..

, _: Ch:ristIamsmo".· :' , ",';.
. , ,tICa, natural desta Cidade, �[Fti.�

,,.{ ,', ' !.nal.ater..J:a.,�,,��, ,.,I�tL.provoJando S.2tISfilÇ�10," .!, Na pUBlIcação acima roetJcionada�da Maç&uárie «Ac�cia (10-,0" cy;lqa,Qo<�i(!.m:q�e\.:.,'O le.gitiu1,a [d,e, �Luiz Ca.§ltrn e-tl,�

,;':.t,. Ulp). con-tiu�gente de 300

p.o.. e., 111. �enS0S .' a'PP.'I.a'usb.'s'. '<I.a �naja.hyense» ve .. se

.qu. l� a Vida. intel'na é

.. r.e�lIIad� ..

pe�lo's �s.:-
facto despert.ou SU. r.lOSl�a-1 dG.�a... ,!c>.,�?ton.,

la

,ç�stro,:. ame(:)�1i!
''.l�cii:les imped�U que judeus e platea.. ,I tatutqs,da l\1&ç0nana RlGgr�\.lv!enf'e ou pel:as outra", ,!,otencUl.s_ de e ,comlTIentanQs; d?'l!�c!,h�?o� � Ifs}qente!1 D;y,�t��.socHilistas apedrejaõsem a' ".;'" J) " t -., t.v;' rf!0çOlnr-a,s.'regulares Cf. .r/ue de fut'?f;ro v�(lha"'o.'l?f:r,t,e.,(.wer:. Ã'

.

,
..

'
.•_,-� .. ;'F. cldade,

. '" .

. legação." da. Alle.m�iih'a· ém 1.. � re, r,fj.�:Rn, aç�,9..
es ,e A�:, ..

" 'Part�lare:l'Jll vár I;i t.hes.e votfl?a'peJQ Codgr'e'fso Maçolc'�' '

f.:.'::lI,;í:lIà'.:"It;;;.' t. ;Íi!A"'-'C.... �\B�B

I' Apl'�s�rrtara:m os .docu!Den!.
hbriiires. "'�" .

� ...
e

,_ ? ca:go;A�i>. a4li\ ..190s dd ,mcO"Br8iSlleU10 d:o'La:vra(lH) de 1909.. ,,�f\'.'), \ , {'� , l, n�,�,�ffl:"Y�,' iuql. tos eXigIdos. pela lei e ·eI ,aft
-SirRober't� Horn', e�-chall-' re!enda. eS�Qla e, 'embor_él �A Maço,naria. aspi�'a a �roh2biçãO ,ctt:' e.qllipr.ração, doI' Juizo r jistricléll e d�)s �a.sa- gue� s,oube,r:: d8:1:&Jg��lI,l 1��,celler do er;�rlO ll'Hm d1scurso. :felt8 em hngua:! aHemp, coue

..

g lOS mantl.dos por C.ongregaç,�es religJosJS, i . men tos d.o 10• dlst:-ICtO l,Ped.•mento .c?nheClQo, a,ccuse.

em que se"referiu á;. s.ftuaçã,Q teve IJ'1di'ds'dés'conh'i:��e- . "Os maçons deveJJt·.pt'ocurar fazer'com que as peiSilOHI' "I.' -," ,.,.'

Y II: 'J'ahy o para ,'os, hns"de dIreIto.
iltt;àÍlhacional pl'e�ente' diss. �

,(,

'd'
;. '. '. .; das' suas"familias .se

.

absten:,am, do Baptismo, ,do o casalJ\elJt.o (a C.OLr18fca ..
c e . a

h b' ,Itàjai,em 15 de dezembro 1��3.' 'clt:. ",. dores dessf' ll0tria .o ('o" ... �., .' cl'
_ 'd:'1 '.'

,... .,.' Faço,.$aberqu�emm,e,!caI'lOrJO al-, '.. '.' ,':".ser'.-:eJla talvez maiS grave que. , .. ', 1, "'I', ,".' " ').';', e' ·"'1lS, enc�mrnen, :a90€ó!' .a; ,gre���,.ete. ',.,
.. :: ,'r\

...
",j � , Ji/!/1'rI:-se' �ara casar os con/l'ahen/es.: ... ljJdmundo !ieuS.l . ::,"1,'

.�m

...,;,1.,g...1�.. J q \ .·i.. o':,. �an to d�i.
..
lDç'.f .lTIu�lca e ?'. o. aetnul pp�hgo, E:cles�astlco, ex�r<);p.o; so,�"ausp.tcIO� d;, I' Vi. to.

-nno CQn�tantlno p.ereu:l;lj'. 9t�t��a� d,Q ,R.,tJgISt. rQ 1 Ç�V'.ill.·',"t�-F,;oI -Inaugurado em LFer- graça d,)s formosos bar-, IPapa PIO X e ,p}'llmulglld� por Be!lto ?,-V dIZ (l �eg�lUte. � c<_>m dnna Flonanll: C,affillla �a "', --- I' � ,'.: '

);Iil�'ot;.o .tu,nnel construido ''sob lados. ,

"

; « •.\:quelIes que se fIl1ar�m a �elta maço�JCa Ol! outr� SIlvfi.,am,bos solteiros, düm.�. �stoJos p[�ra eE'q,r..l,);\�O,P�, ,���,.:"YFig Mersey, ,e que' tem :0 A ,.;.:."\,-;':" " d (j' -d@ .D?-esmb' gênero q:ue trar��m ('onlr}i,:a Igl'{'9a',e podere!3 I cilia'd'o� 'e residt>nteH nesta t�Jos .colleg1aes,ca:r.t:e1:�aS,paríl,mprimen,to de ,3300

mett.ol'i.!
os Jrbüp.l�a �res o -I�gIlimo3 '.con�m.e!D lpr::O ,facto a excommu,nhl;lo ,reserVada'j cidade,

.. , .' _

i' dlllh.mro, pastas de .1: C?�t.lr? !3
" lU 8 :níl4,i'i��jj.,e libras gas"· eSl{��tdculí) tehcitamos .pe- !'.lmplesmelJ.'te � Ee 7'-postolica. (Art. 2,2�S.J,,,, '<'o \" .), ) "Ele, rrasqido � 1 :t' de' Março, qu-ã'dros paraA'��tr,a.tosf',:r�,e�'-'itiilii1o.<:se,8 a:njJ'os;'na sua ,cons·' Iq: exltõ 'alranQ-ado. "\' .' O fVIgano, .Monsenhor'Franczsco 'G�es�erts ,

de 1'.J06, 0pt:rano, natural des· beu a fapcll),l'Ia d "O Pharol,
"

•
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O·PHAROL
'W3ii. "'..iii••• r.rRR.. l\BIlI!lI.!I__!IM'IfIl'iIIli!!!l!!ll!l......"..W';I!MIi'Ii1'ta�.� tr........ ,

... ' __ '''.'.!,-!.I !gIIII_.R!?��I!_�"'�D��_"'"

i a 9 P, a .w ,a w ,a w. a * c,a • , 4 • 'O, a ia .. 'U ]i;

Boas Festas eúrn Armo Novo prospero
. "," ,

e feliz desejam ás pessoas de suas relações.
-

�João J.' de Alcantara' losé M. Mullel , Conrado Stumbo .Iavme . Vietfa [oree Pesso� josé Maximo Pereira
l

r e familia e tamilia e senhora e senhora e tamilia e tamilia

�
, ,

I
I Pharmacia

I
Cruz Coutinho

,.

:---"------+----1
Paulo Pteilsticker

,

. l c

e fCf.it#i�i:a' '_

da

,

..

Pedro Bernardes
"

'e. tlrzwilid
."

'..

"

, Hotel Lippmann

,

�.
Guilherme Linhares Tinturaria e Alfaia-

, e tamilia taria Souza

'Campos Lobo & Cia.

_

AGENtES DA

..'

Ela, ftllíanca da Bahia
; , • I ., ' ,

Pharmacia

JSta. 1herezinha
,

João M. Heíl
e família'

Paulo Th. Laux li
e fan:zilía .

.

�
Renê Mattos

e [amilia
Pedro Cabral

.

e [amilia (ia. Fabrica de Pape/ Itaidhv Companhia }rla/bufg

Bonifacio Schmitt Damasio U. Brito
(

e ramilia e familia

\

!.Banco cJJ0ciona! do (Jorrtmercio
SUCCURSAL DE ITAJAHY

fI/meida & Voigt
e

Moinho Fluminense S. fi.
,

,

Alfredo Eicke
e tamdia

••

r
'

Lorgu« & Krieger
a seus �migos e fre{/Uêzes

!. � f ;

ltajahy-Hotel·· Olegario Muller
e -familia

"
. flNN·Y K/iúLICh

a seus distinctos treguezes
I

fldolpho José de flssis
.

a. se�s a",igos e treguezes

Loja do Povo
a leuS amigos e freguezes

Abdon DavidSchmitt
e familia

Paulo Espindota
'e familia João Petter

. ..

t CasaS
r Pernambucanas

• Lundgren Irmãos LIda.

.'

Carlos HeI zog
e familiq,

Ramon Mullel:
, e tamilia

[oão O. Dutra
e familia

'

Breno Muller
e familia

Padaria
Sta: Therezinha

a seus amigos e treçueze«

,
� Adherbal Alegria

,r
e tamilia

losé Venancio Pereira
e familia

Antonio Th. dos
Santos e familia

Ricardo Bauer
e familia

João Rodi
e familia

�
, Emilio . V. Meirinho.

e familia

Arthur Bauer
e tamilia

Hansa-Humboldt

Henrique Jenné Jr.
e [amilia

Euxudo Baericke
e famiiia

Paulo Bauer
e senhora

ManoelAquino VteiJJO�é Julião Ma�harlo
e familia e familia

õuoencio R. da Silva João AI. da Silva Manoel B. Gonçalves
e tamilia e familia .

e fumilia João Amaral
e familia

• C' .....h,... • .' ...·.h • .1 •
. �J ' !.' l ',� .��

José Abt ahão
José Linhares

.

e tanulia
J

Penlta Ilhota Ilho,ta

sreh".' eh' s'.·
. . "_' .,,-.....

. l
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